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Medellín acolheu o Mundo, e desenhou o caminho para p progresso na Colômbia e na 
América Latina  
 

• A América Latina tem um talento base para a Quarta Revolução Industrial, mas os países devem melhorar 
os ecossistemas da educação e a inovação 

• As novas tecnologias irão ajudar a criar cidadãos comprometidos e associações publico-privadas  
• A revolução da energia verde está se espalhando pelo continente  
• Para mais informações do encontro: www.wef.ch/la16  

 
Medellín, Colômbia, 17 de Junho de 2016 – A América Latina tem o potencial de oferecer ideias inovadoras para 
o mundo e tomar total vantagem da Quarta Revolução Industrial. Porém, para desenvolver o talento base da região, 
os governos devem investir em educação, cooperar com o setor privado para aumentar a cultura empresarial, e 
criar modelos políticos que melhorem o compromisso dos cidadãos.  
 
“A Quarta Revoluçao Industrial significa que o mundo é horizontal,” Brian Gallagher, Presidente e Diretor Geral da 
“United Way Worldwide” dos EUA, falou. Gallagher disse que como cabeça de uma ONG com atividades globais, 
ele observa muitos programas inovadores e ideias fora do primeiro mundo, incluindo a América Latina. Ele citou o 
método da Colômbia de alcançar educação universal para a primeira infância para cada criança como modelo. Mas, 
ele disse, a América Latina deve investir mais na educação, pois as companhias e o emprego, seguem os centros 
de inovação.  
 
Ilene S. Gordon, Presidente e Diretora Geral da Ingredion, EUA, concordou em ambos, o potencial da América 
Latina e sua necessidade de progresso adicional. “Na nossa companhia, temos exportado ideias desde a América 
Latina para os EUA,” ela disse. “A América Latina tem um enorme talento base.” Porém, Gordon falou que a 
América Latina precisa mais de uma cultura de assumir riscos com inteligência, onde os empresários se preparem 
para a falir com planos de emergência, e aprender de seus erros quando estes ocorram. As boas notícias é que 
esta cultura pode ser ensinada.  
 
Luis Alberto Moreno, Presidente do banco Interamericano de Desenvolvimento, desde Washington DC, enfatizou 
na necessidade de políticas inovadoras. “O governo precisa construir um diálogo direto com a sociedade,” ele disse, 
adicionando que as novas tecnologias fazem este diálogo possível. “Precisamos conversas mais profundas e entre 
públicos e privados que transforme do antagonismo para parcerias,” ele diz. Ele também fez um chamado para os 
governos agir em melhorar os ecossistemas de inovação. A tecnologia vai ajudar para acabar com o retrocesso na 
produtividade, trazendo os trabalhadores para a economia formal.  
 
Porém, as novas tecnologias precisam de ajuda para encontrar aplicações práticas. “Não é suficiente produzir mais 
laboratórios e unidades de biotecnologia,” Carlos Salazar Lomelin, Diretor Geral da FEMSA, do México, disse. “Nós 
precisamos aumentar o diálogo entre os empresários e as pessoas que podem transmitir ideias maravilhosas.” 
Lomelin também notou o atrativo tamanho que tem a região. “Nós temos mais de 400 milhões de consumidores na 
América Latina,” ele falou.  
 
Franecsco Starace, Diretor Geral da Enel, Itália, fez ressonar o chamado para a região investir mais na educação, 
desde que tem uma alta demanda de trabalhadores preparados. “Tem uma incrível briga entre companhias pela 
busca de talento na América Latina hoje em dia.” Starace também chamou a atenção em como as energias 
renováveis estão se espalhando na região. “A revolução da energia verde é um fato agora,” ele disse. Starace 
previu que assim que a energia verde se espalha, os preços da eletricidade vão começar a cair a través da região. 
 
Os destaques do encontro: 
 

• O presidente Juan Manuel Santos da Colômbia disse que ele espera um acordo de paz com as FARC 
até o fim do ano “com certeza”, e possivelmente nos próximos meses. Ele espera que o acordo seja 
aprovado pelo 75% ou 80% da população, acima de dois terços atualmente.  

• O prefeito de Medellín, Federico Gutiérrez Zuluaga, esteve durante o acolhimento de vários elogios para 
sua cidade, a qual a mídia internacional chamou de “o futuro de renovação urbana” e “um modelo de 
transformação urbana”. Numa conferencia de imprensa, ele disse isto dada a fortaleza e a confiança dos 
“paisas”, a população de Medellín.  

• Os ministros Maria Claudia Lacouture da Colômbia e o Rodrigo Malmierca Diaz de Cuba assinaram 
um acordo de intercambio entre seus respectivos países, para fortalecer suas relações de comércio 
bilateral e trazer os empresários Cubanos e Colombianos mais perto. 

• O presidente Mauricio Macri da Argentina deu as boas-vindas ao investimento estrangeiro na 
Argentina, falando que ele espera investimento nas áreas rurais e empresas pequenas e médias. Ele 
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também falou que o Fórum Econômico Mundial na América Latina vai tomar lugar em Buenos Aires no 
próximo ano. 

• Shape América Latina: 160 Formadores “Globais Shapers” de 44 cidades em 24 países se 
encontraram em Medellín sob o mesmo tópico “Resiliência como motor da inovação”. O encontro tem a 
oportunidade de achar mais a respeito de Medellín como um ponto central de inovação; também terão o 
chance de trabalhar com organizações locais como a “Fundação Meu Sangue”: Fundación Mi Sangre. 

• O prêmio Schwab Fundaçao Social para o Empresário do ano: Sergio Andrade, fundador da Agenda 
Pública, do Brasil, foi reconhecido pelo seu trabalho como empresário social com um prêmio na Plenária 
de Apertura.  

• Encontro de líderes na sessão com o presidente Juan Manuel Santos: Jovens líderes globais, 
empresários sociais e formadores globais conheceram o presidente Santos e aprenderam sobre seus 
planos para levar a Colômbia rumo a paz.   

• Uma nova visão para a Agricultura: Quatro países da América Latina – México, Nicarágua, Colômbia 
e Argentina – se comprometeram com expandir  a colaboração público-privada para impulsar o 
crescimento sustentável da agricultura, a través da Nova Visão para a Iniciativa da Agricultura. 

 
Notas para os Editores 
 
Descubra mais no Sumário Geral e na Programação em Resumo 
Veja as melhores imagens Flickr do evento em http://wef.ch/pix 
Assista ao vivo as sessões nos webcasts em http://wef.ch/live 
Webcasts em Espanhol: http://wef.ch/envivo 
Torne-se um fã do Fórum no Facebook: http://wef.ch/facebook 
Siga-nos em Twitter: http://wef.ch/twitter e http://wef.ch/livetweet 
Siga-nos em Google+: http://wef.ch/gplus 
Leia nossos blogs em Inglês: http://wef.ch/agenda 
Leia nossos blogs em Espanhol: http://wef.ch/agendaes 
Veja os próximos eventos do Fórum em http://wef.ch/events 
Assine e receba os comunicados de imprensa do Fórum em http://wef.ch/news 

 
O Fórum Económico Mundial é uma instituição internacional comprometida com melhorar o estado do mundo a través da cooperação público-
privada no espírito de cidadania global. Este envolve líderes em negócios, política, academia e outros atores da sociedade para construir 
agendas globais, regionais e da indústria. 
Incorporado como uma organização sem fins lucrativos em 1971 com sede na Genebra, Suíça, o Fórum é independente, imparcial e não está 
atado a nenhum interesse particular. Coopera estreitamente com as principais organizações internacionais. (www.weforum.org). 
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